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o ndeantsdo)-Com estampilhn: anno,3¡780reis.8em estam-
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Africa o paises da União
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portancia com ella dispondiçhA ”sign-tura 6 compre contada dos diu i ou 15 de cada mez.

” i,
'

Não se restituem os originou.

 

   

             

  

        

  

 

AVEIRO
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Ino-nda, 30 de outubro de 904.

   

Posso hoje dar-lhe noticias

mais exactas e minuciosas,

comquanto qunsi escreva so-

bre o joelho, á largada do pa-

quete Loanda, pois venho de

ouvir um dos valentes, que,

como bom soldado e bom por-

tuguez, sebateu com o gentio,

e conseguiu voltar.

Não foi bem como em co-

mêço se dissera, a derrota das

nossas armas. Imputara-se aos

negros a carniñcina, e é aos

brancos que cabe o maior

quinhâo. Accumulados erros o

motivaram, erros que come-

çam pela nomeação d'um cili-

cial inhabil e mal visto para o

commando de tão espinhosa

missão, e terminam pela voz

de fogo, que manda dar sobre

os proprios camaradas, no seu

regresso precipitado ao acam-

pamento.

As balas e lanternetas que

d'alli sahiram foram o maior

factor da mortãdade. Já na

vespora succedera matar-se

gente nossa. as vedetas que

não tinham recolhido ainda,

por egual formaÍiPOis 'nem ie-

to serviu de lição ao comman-

dante Aguiar, que tem sobre

os hombres o peso da perda

de tantas vidas.

Até ao momento em que

se reconheceu faltarem as mu-

nições, tudo luctou com ardor

e fé na victoria. Os officiaes

disputavam logar na vanguar-

da, e n'este n.° os infelizes te-

nentes Roby, Ferreira, Resen-

de. Themudo, etc. Os pretos

recuavam cheios de terror pe-

los effeitos dos nossos tiros.

Comprehendem, porem. acer-

ta altura, que so estabelece a

confusão á falta de munições,

e entram no quadrado. Obram

prodigios de valor aquelles of-

ficiaes e o capitão Pinto d'Al

meida e bem assim sargentos

e soldados europeus, e como

'estes o batalhão disciplinar. O

exercito inimigo é, porém,

mais poderoso. Não lhe fal-

tam bellas armas e munições;

vem em n.0 infinitamente maior,

e vae trucidar todo o destaca-

mento. Que rasgos de heroici-

dade, que sublime sacrifício o

dos nossos! A bandeira da pa-

tria, o cumprimento do dever,

a sua nobilissima missão de

soldado, faz-lhes esquecer a

lembrança do berço, da fami-

lia, a conservação da propria

vida, e é como leões que se

atiram sobre os negros. Mas

tinham de ceder. Os soccorros

pedidos nâo vinham; o resto da

columna continuava acampa-

do além, muito alem, ouvindo

o fragor da metralha mas

esquecido d'aqnelle punhado

de camaradas, que não tentou

soccorrer.

Chegam primeiro ao acam-

pamento 2 soldados de caval-

laria, á carga, e contam que o

fogo do inimigo partia do ma-

to, perfeitamente a coberto,

tendo os nossos formado qun-

descargas. Mas, gasta a pol-

vora, não conseguiam mais do

que offerecer ao inimigo um

alvo de primeira ordem. E as

suas balas eram certeiras. En-

tão o tenente Ferreira site á

carga com a cavallaria, e é ni-

tingido por uma bala, que o

presta, arFebatando-o os ne-

gros em seguida. Ha um mo

vimento de avanço mais dos

nossos e de recuo dos pretos.

Mas ás suas primeiras filas

veem juntar-se segundas, ter-

ceiras, uma infinidade d'ellas,

que cáem como uma fatalida-

de por sobre ojá. disimado es-

quadrão. Estabelece-se o pa-

nico, e não são pot.-ntes os ex-

forços dos oHiciaes para conter

a onda revolta dos que fogem

apavorados. 0 tenente Resen-

de.já ferido por bala, consegue

romper a golpes de espada, e

chegar a 1:000 metros de dis-

tancia da columua, na orla

do bosque, onde ia buscar mu-

nições, seguindo-o o tenente

Themudo, que já não levava

chapeu, e o tenente Roby. Ve-

em juntar-sevlhes os que po-

dem escapar á chacina dos ne-

gros. Os soldados de cavalla-

ria trazem seguros no estribo

alguns de infanteria. N'isto re-

benta, a meio d'elles, uma

granada que mata a maior

pute.gn§tenente da compa

nhia europeia é levantado por

ella á altura de dois metros.

As nossas armas matando os

nossos soldados! Que horror!

Então, no auge do deses-

pero, o tenente Roby prefere

morrer ás mãos do gentio a

ser morto pelas balas dos seus

irmãos d'armns, e volta atraz,

como os tenentes Resende e

Themudo.

Caminharam firmes para

a morte, na certeza de que el

la os aguardaria alli.quuan-

to, podem, luct-am. Derrubam,

 

ferem, matam, mas morrem

tambem como verdadeiros he-

roes. Tinha de ser.

Do morro d'onde se avis-

ta a clareira, theatro da bata-

lha,descobrem-se,n'um lago de

sangue, cadaveres de brancos

e negros, n'uma mistura hor-

rorosa, todos mis. Haviam si

do já. despojados das suas-ves-

tes. Reconhece-se o do tenen-

te Resende, que está crivado

de azagaiadas e machadadas,

e com este o de Ruby, Pinto

d'Almeida e outros.

Ellen, que no dia anterior

- haviam desfraldado victoriosa

a bandeira da columna, por

se ter considerado o primeiro

combate aquelle reconheci-

mento a que vinham de pro-

ceder! «Ainda me parece um

sonho, tudo o que se passou»,

diz-me o meu informador. E,

em verdade, como um sonho

nos parece tudo aquillo, um

sonho mau de triste realidade.

4o. Ao 1.“ sargento Izidoro

Antunes, porta-bandeira da

columna, são depois entreguts

umas cartas que o infeliz tenen-

te Francisco Resende trazia no

bOISo, todas ensanguentadas.

E' a este bello moço, seu ami-

go, seu protegido, que coube a

missão dolorosa de desiuan

char-lhe a cama de campanha

drado a 400 metros. Rompeu e cuidar-lhe do espolio, que

a artilheria e a infantcria por no tim entrega ao official cn-
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carregado da guarda, com

uma mala, tabaco, Vellas de

stearina, livros de mortalhas,

uma palinatoria, etc. Foi re-

passado de dor e de saudade ,

que o fez; e está vivo a estas*

horas, pois pediria com vivis-

simo enthusiasmo para mar-

char tambem, porque o tenen-

te Resende obstou á sua ida l

n'esse dia. Era-lhe_ immensam a

mente dedicado, este rapazi-

nlio, a quem o governador ge-

ral, conselheiro C. Borja, fize-

ra justo elogio ao vêl-o partir,

ufano da missão honrosissima

que ia desempenharzo posto de

porta-bandeira. Com esta lhe 1

envio o seu retrato, que, como

:iveirense, v. terá. satisfação

em dar em gravura.

Termine. Oxolá possam

ahi comprehender d'esta vez

os traços negros que a correr

lanço no papel.

+0- Dizem-me agora, ao

fechar d'esta, que o capitão

Aguiar está já. preso. Tem

largas contas a dar da sua

conducta.

  

     

  

  

bem collaborado. Damos-lhe

as boas vhdas.

Casada Oliveirinha

fed ilía que tem alii o seu

A sedan', e cuja origem fidal-

ga veis; já. do seculo XV, ten-

do a * bilital-a desde então

até ht" e umas poucas de ge-

rações; onde se estremarnm

sempre varões de muita illus-

traçiti, virtude e valor, é pre-

sentemente representada por

uma trindade singular, nota-

bilis'sim, extraordinaria,unica

no' paiz. Foi alli.na casa

"pasa gravura fielmen-

A z, que nasceram Os

L _heiros Francisco- de

Cilmi“attoso, José Luciano

dejGastro e Augusto Maria de

Cuhgt'que todos tiveram por

progenitores os srs. Francisco

Joaquim de Castro Pereira

Corte-real e sua esposa a sr.“

Maria Augusta de Menezes da

Silva e Castro.

Bastava esta circumstan-

cia se outras não houvesse,pa-

ra dar ao solar da Oliveirinha

os foros d'uma casa historico.

E é-o com effeito. Esta casa,

que durante o governo de D.

Miguel foi asylo seguro para

muitos liberaes para quem es-

tavam patentes as portas das

prisões e os degraus das for-

cas, e mais tarde,restaurado o

governo constitucional, foi

tambem porto de salvamento,

refugio e agasalho para mui-

tos miguelistas preseguidos pe-

los punhaes e trabucos dos

vencedores, é agora e ha mui-

to um ponto de reunião de to

das as notabilidades politicas

do districto d'Aveiro, é um

centro d'acção onde se encon-

tram e confundem homens de

todos os matizes e crenças po-

liticas, meio beneficiente a que

recorrem todos os desprotegi-

dos, pois a todos recebe, a t0-

los acolhe, aconselha e bene

ficencia o notabillissimo cara-

cter e grande coração do con-

selheiro Francisco de Castro

Mattoso,que alii acordou para

a vida, faz precisamente hoje

72 annos, e a quem por isso

vivamente felicitamos fazendo

votos por que o anniversario

d'hoje se repita ainda por di-

latado tempo.

W

Pelo trlbnnal

amos em seguida a tabela

4o- Publicou-se o primei- das causas crimes, 'que hão

ro numero d'um jornal com o de. ser julgadas, em audiencia

titulo deVÍm'eio marítimo, e geral, no 4.” trimestre d'este

que é dedicado aos interesses anno:

de toda a marinha mercante, Data dos julgamentos: 25

de longo curso, costeira fiu- e 30' de novembro, A. o minis-

 

Notícias militares

sr. ministro da guerra vae re-

parar o aggravo leito pelo mi-

nisterio transacto a um dos mais

brilhantes, mais zelo-'os e mais con-

suderados funccionarios militares

do masc paiz: a collocação no com-

mando superior da Espola-ilo-exer-:i

citado illustre par e prestigioso ge: .

neral do exercito, sr. conselheiro

José Estevam de Moraes Sarmento:

Folgamos com esse acto de jus-

tiça, que tem uma altíssima signi-

ficação e realisa um serviço rele-

vante às instituições militares do

nosso paiz.

g* A ultima ordem do exercito

colloca no regimento de iul'anteria

*24 os alferes Castro Gonçalves e

Nunes de Carvalho; promovendo ao

mesmo posto para o mesmo regi-

mento e para cavallaria 7 os aspi-

rantes a oiilciaes, sr. Brito Faria e

Leite dos Santos.

g' Soh o commando do sar-

gento de cavallaria, sr. Carlos de

Azevedo Duarte, marchou hontem

para Lisboa um contingente de re-

crutas do 3.° esquadrão, aqui es-

tacionado, com destino ao grupo

de artillieria da guarnição l e 3.

'l A guarda da cadeia conti-

nua sendo feita pela policia civil,

pois que o regimento de infantaria

e o 3 ° esquadrão de cavallaria

aqui estacionados não teem gente

para fazel-a.

t Foi agraciado com a meda-

lha de comportamento exemplar o

alumno da Escóla-'do-exercito, sr.

Ícão Pedro Ruella, iilho do nesse

estimavel amigo, sr. dr. Joaquim

Manuel Ruella. Felicitamol-os.

g' Pela secretaria do 3.° es

quailrão de cavallaria 7 é annnn-

ciada a venda, em hasta publica e

no proximo dia 4 de dezembro, de

10 cavallos julgados incapazes pa-

ra o serviço do exercito.

M

Pela imprensa

Um grupo de amigos e admi-

radores do illustre jornalis-

ta,sr. dr. Magalhães Lima, di-

rector da Vanguarda, promo-

ve para o dia 11 de dezembro

proximo um banquete em sua

honra, que não tem caracter

algum politico. Esse banquete

realisa-se no «Real colyseu»

da rua da Palma, generosa-

mente cedido pelo infatigavel

emprezario, sr. commendador

Antonio Santos.

  

 

   

  

   

  

                      

  

  

 

  

   

   

  

_..
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nha singela. Repetiçórs, 20 reis. Imposto do

especial. Os srs. assignnnles

nos impressos leitos na cnsa.--Acouss-se a recepçao e annunruun .-i- ~ ,

redacção seja enviado um exemplar.

vial epesc'arias nacionaes.Vem
terio p, e reus Manuel Luiz da

Silva, por furto, sendo defen-

sor o dr.“J. Duarte Silv_a,,ç__es-

 

   

  

       

   

   

crivão do processo, Marques,

A. o m. p. e reus Francisco

Martins Sant'Anna, das Aze-

nhas dogs-.3. João-do-Loure,

Manuel'FÊimões, Francisco e

João Martins das Neves, diEi-

xo, por falsilicação de docu-

mentos; defensores, dr. I. Mar-

ques Mano e J. Duarte Silva;

escrivão, B de Magalhães.

 

Mludezas

A falta de espaço, motivada pe-

la agglomeração de originaes,

obriga-nos a. retirar do n.” de hoje

muita composição, e entre ella o ar-

tigo politico do nosso illustre dire-

ctor e a carta do nosso solicito cor-

respondente da capital, para dar

logar ás noticias de maior interes-

se, entre as qnaes avulta a carta

do nosso presado correspondente

!de Loanda, que damos no primei-

ro logar.

D'esta vez, parece ter havido

uma excepção para. nós, pois ne-

nhum outro 'jornal de Lisboa ou

Porto insere a menor communica-

ção sobre o desastre do Cunéne.

0" A camara dlAlbergari-a ve-

lha solicitou-ao governo a repara-

ção das estradas de Lisboa ao Por-

to; de Aveiro a S. Pedro-do-sul e

do ramslde Albergaria-a nova á es

tação do caminho de ferro de Es

tarreja, na parte comprehendida

no seu concelho.

g' O sr. ministro da fazenda

vae dissolver as commissões de

avaliação dos predioa urbanos, pa-

ra dar outra orientação aos traba-

lhos.

g' Vieram ordens á direcção

de obras publicas de Aveiro para

admittir nas obras a seu cargo ai-

guns individuos que se acham de-

tidos na cadeia do Limoeiro, á dis-

posição do governo. ' '

a* Reuniu ante-hontem a di-

 

recção do «Monte-pio aveirenss-

fazendo a eleição do sr. dr. Arman-

do de Azevedo para facultativo da

humanitaria associação.

Informam-nos de que ha re~

curso.

a* Com a chuva de hontem

e de hoje, que cahiu copiosa de tarde

e á noite, arrefeceu enormemente a

temperatura.

----_+_
---

Gartões de vlslta

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Amelia de Jesus

de Lima, Macedo-de-cavalleiros; D.

Leonor Pereira Leitão de Serpa, e D.

Julia de Serpa, Porto; e o sr. conse-

 

lheiro Francisco de Castro Mattoso.

A'manhâ, as sr.“ D. Marin Amelia.

Corrêa, e D. Maris. Libania Lança,

Cuba.

Além, as sr." D. Cecilia Ruella,

D. Clouoenoia de Quadros, Estarreja;

D. Maria Amador de Pinho, Porto; D

Luiza d'Almeida Portugal, Madeira; e

os srs. bispo da Guarda e Vasco Tho-

mndo, Coimbra.

O REGRESSOS:

Re resssram de Braga os srs. dr.

Mello rsitas, Carlos de Mello e dr.

Antonio Carlos de Mello com sus gen-

til alba. D. Gabriella do Mello.

à Corn sua esposa, a sr.l bsrons-

za da Beoosts, regressou s Llsbos o

posam o previlegio do abatimento nos ..ununcios

asilo, 10 reis. Aununvins ¡ul-imuu-nu-s,i-onlrnrt)

e bt'lll :ist-'im

ul›ln'nt_ncz~ ils que a

nosso bom amigo.- .lt-t neto siiortman,

sr. Mario Duarte.

O nsrsnns:

a De visita a seu cunhado e irmã, o

lr, majohAntonm Antunes e sua es-

_çgahterni estudo em Aveiro, partindo

»huge parrCa-otello-brnnc: , o sr. Joao

Dias Carreiro, «l'izno i-lirt'n de conser-

vação d'obras publicas ali.

i Vimos n'es e.- |llil> em Aveiro

os srs. padre Antoi.lo Augusto d'Oli-

veira Santos. Ancacin (Ínlisto, Avelino

Dias de Figueiredo, ilr. Antonio Maria

da Cunha Marques da Costa, José Ro-

drigues Pardinho e outros.

â Está _já no sua nova >parochia

de Varzea-da ova hn. para 'onde foi

despachado, o antigo parei-ho de Nn-

riz, l'evd.° alibade Antonio Gomes de.

Silva Valente.

'k Está. em Lisboa o sr. Jayme da

Cunha Coelho.

2 Veio a Aveiro o nosso estima-

vel amigo, sr. dr. Antonio de Maga-

lhaes Mexia.

â De visita a seu cunhado. o sr.

Guilherme Corrêa Saraiva o Lima, es-

tá em Lisboa com sua gentil (ilha o

sr. Avelino Dias ds Figueiredo. verea-

dor eleito e _juiz de paz em Eixo.

O THERMAS E PRAIAS:

Regressou de Espinho com sua

familia o sr. dr. LuizRagalla.

á Tambem hoje regrnssou d'aquel-

la praia com sua familia o sr. dr. Pe-

reira da Cruz.

_ mmaamwommmmsio

JOSE MARIA SOARES

  

Medleo cirurgião pela Escola

medico-clrui-glca do Porto

CéliQicígcnal

Consultas em nulos os dias, dns IO da manh¡

J em dante. Chamadas a qualquer hora

 

Bira dar Marcadans- gt VE;gg
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A Defeza de Angata publica-

va ha dias um est-ripto do

seu collaborador X aeerca da

.organisação militar d'aquella

'nossa provmcia. encripto em

que havia allusões indevidas

aos martyres do Cunéne, e a

que um distincto oiiicial do

exercito alli em serviço, res-

ponde com energia e sentimen-

to patriotieo pela seguinte fór-

ma:

SALON DEU LEIS

AOS ATENIENSES. . s

 

Lê-se na Defcza de Angola de

13 do corrente um artigo cuja epi-

graphe conjugada com o seu texto

é uma afi'i-onta aos homes que ha

dias morreram pela Pat-ria, e cuja

memoria é preciso respeitar.

O judicioso e incognito articu-

lista, ns melhor das intenções, cer-

tamente, mas com pouca redexão,

que se trgduz n'uma injustiça, co-

meça por nos mostrar a sua opi-

nião contraria á actual organisação

militar. E' uma opinião. . .

Infere-se de todo o artigo que

o desastre soti'rido pelas nossas ar-

mas foi unicamente devido ao de-

creto de 14 de novembro de 1901,

ou, o que mais fielmente esprime

o que está no espirito do seu au-

ctor, á inexperiencia dos ofiiciaes

que, por esse decreto, são obriga-

doa a virem prestar os seus servi-

ços nas colonias. Na Africa-orien-

tal, em Timôr, na Guiné, com oi'-

liciaes da mesma proveniencia, se

teem feito campanhas contra o

gentio não menos aguerrido do que

o nosso inimigo d'além Cunene.

Aqui, em Angola, na maior re-

volta dos ultimos tempos, bateram-

se ao lado dos seus camaradas do

exercito ultrsmarino e deram bôa

conta de si.

Não ha agora opportunidade

para recriminações, e isto está, no

espirito de todos os que não defen-

dem sómente os seus interesses, e

que, cheios de bôa fé, procuram

acertar.

Pouco se póde ajuizar da nos-

sa organisnção militar ultrsmarina

porque nunca foi posta em pratica

em todos os detalhes. Tem lacunas,

defeitos, que se poderiam remediar

com uma observação methodica,

conscenoiosa, se tem executado ri-

gorosamente o que está na lei, ela-

borada por homens de reconhecida

competencia e devotados ao engran-

decimento das colonias.

(Continua).

A. A.. Dias Antunes.



proximo do seu quarto. Ali fi Andaluzia. _De 24 a 26,_ temporal tetra_ verdade e de boa justiça que00,, sobre uma Pequena eça e no Cantabrico e Atlantico; vento se diga. .cercado de algumas Mallu_ :lulí'o do nordgtçre guga: na 0:5 na Aããczntjís derríilirzésçtdo negçtisiíp
. . , . E 8-8-DOVB 8. !za e X rema ll* .3 'O _ U6 az; OI's'CNo dm “Égumw to' ¡ef/ado ra. Na Casfella-a-velha e Ara- não vieram ngm virão á qupdo dia:para a egreia, que Bervm de gão, nevadas. Nos montes, neVe, O sabio inathematico, que armou

Sé e acompanhado pelo prior bem como nas Asturias e Yascon em thesoureíro, errou a operaçãoda senhora da Gloria, que em gadas. Chuvas na_Andaluzna. De nao conseguindo apurar _mano quee“,ão Antonio Di“ Ladeira 27 a 30, chuvas frias nas Castel- um pequeno resto, na dmsadque
. las, Aragão e Extremadura; em se permittiu fazer, por um, dessade Cast“) e ?91° “30'21“50, seguida norte arpero e frio, com quantia. 'que era Antonio Joaquim da tendencias para nevadas, e por ul- Em summa, não chegou a re-

Silva Padua. timo mar picado em todas as cos ceita para a despezu, embora al-
Quatro pobres conduziam

o caixão e outros quatro iam

tas.
guns, como eu e outros, pagassemos

a" Communicam-nos; duas vezes. Isto é corrente aqui,na

para se revesarem. Seis po-

bres leVavam tochas.

De Agueda.-Como ahi, é mui cidade, e, já la fora, onde chega o
to escassa a colheita da azeitona Campeão. Protestar, portanto, contra
no nosso concelho. Os lavradores aquelta al'lirmação absolutamente

Assim se cumpria a ulti- estão desanimados com a falta de falsa, é dever de todos que presamma vontade dream prelado_ No chuvas. _ a,verdade e teem que fazer Justiçaentanto, a“” do fereno se_ De Anadia. - Na semana que n uma crusada de moralidade, co

guia uma grande multidão de

pessoas de todas as classes,

chorando e lamentando a per-

corre estão pelo seguinte os preços mo é esta.

dos generos no mercado d'esta Desculpe, meu amigo, o espaço

da de um varão tão piedoso.

Os pobres em grande ala-

villa:milho branco,os t5 litros,600; que lie vou roubando em cada n.°.
farinha, 620; cevaada, 500; aveia. Venho ja de longe e tenho que ir

rído, mais lamentavam essa

As refeições do prelado Perda'

550; feijão, 640:, castanha, 480; ainda inuitu além. Para não abusar,

eram, apenas, duas em cada O “dave" fm collomdo

azeite, os 10 litros, 213000', vinho porem, da sua condescendeucia,
tinto, os 20 litros, 550;_dito brau irei devagarinho, a passos lentos,

. . . . l n - ' tg l -dia e essas mmto limitadas e Junto d alta' de NC. ”É benho
ra das Dores e ahi fo¡ resado

co, 600; vinagre, 600;' aguardente por doses homopathicas, que curam
de medronho, 15800; ditar de, vinho, tambem, embora morosamentc. De

oHicio de corpo presente e a.

governo dispendeu aquellas missa de Requiem'

'25400, batata, os lõ kilo's',"'3'60. v. etc-F.

De 0. d'Azemeis.-~Os' trabalhos Barbaridade_ _. No re_

men““dmles _., O templo não tinha arma-
N'O ,im dg) “mm de 1836 ção e as exequias foram fei-

“grlmlas 00111993111 a resentif'se da gresso d'uina feira chocou-se ha
falta de chuvas. As terras estão mas“ na “a, um barco em que Vl'.

d“l'as e 560035_ e_ 0 8133118019““ nham mulheres de llhavo com ou-

das aguas “05 “be"os _e nas nas' tro queguiava um iiiortoseiro. Aquef
Gentes é cada vez mais P705** te partiu o pau do leme d'este, e o

.
tas sem o minimo a mrato.Já D. Manuel Pacheco de Re- pf. - O cadaver do bispo ficouzende nao sabia do seu quarto, .

e - - Junto ao mesmo altar e até aosenao para ouv1r missa á ca- . .
. dia 26 de fevereiro, em quepella, que lhe ficava proxtma, ,. ¡sé ultado sob os de raus. oe os despachos, ainda que sob. p g l

SÍVO- . couductor, que não attendeu a ra-
De Ílhavo'_Já h“)e °h°V°“- A zões, saltou à agua, ecom uma va'

.. . ara o ue houve uma aucto-asus approvaçao,_]áeram qua- p. ,. q
:TIBBÇaO do governo, dactada

355003 “tem” Prel“dit33” enume' ra zurzio desapiedadamente o bar

si todos feitos elo seu vi ario, .p g de 20 d'esse mez e assignada

mente 3 lawunh queiro, as mulheres, quanto vinha

era] ue continou a ser o dr. . .g 'q por Antonio Manuel Lopes

â" O Vinhojá P0' Mill¡ 5° ven' no prunelro. Algumas das pobres
de 3 40 G 55 "els- victimas d'aquella barbaridade teem

Gun alo Antonio Tavares de . . . .. ç Vieira de Castro, ministro debousu. ,

lustado.

Nota d°s P'PÇOS dos !103,893 ge' ferimentos graves, e entre elias a
netos Pela medida de 15 “POS 1 vendedora ambulante, aqui muito

N08 em dejanexro de 1837 O bispo havia indicado o

' local da sua sepultura, porque

3“'031 15500; aVela- 900: ba' conhecida, Maria Joanna Borrão
tata, 340; centeio, 800.; cevada, signaes__A' “31a da nos_

750¡ fellã" branco, 900› dito 03" sa barra passaram ha dias dois bar-
delth 550; dim frade 600%- mllh°a cos grandes, um palhabote o uma
540¡ "tgm 9005 "tmb '40; OVOS, escuna, que pararam e faltaram pa-
dllliü. 130; 329m: “TO. 269- ra terra por meio de siguaes.

era muito devoto da Senhora

das Dores, cuja. imagem, como

já tica dito, havia manda-

do collocar n'esse altar, que

elle havia priviligiado in per-

petum em 3 de abril de 12532.

Ninguem lhes respondeu de cá

por não haver quem saiba fazei-o,

embura exista um mariate adquiri

do em tempos de melhor fortuna.

Chocolate.-ttstá já em la-

boração a fabrica de chocolate que

aqui montou o subdito hespanhul,

sr. F. Santlnago li. Fernandes. São

realmente de primeira ordem Os

seus productos, e podemos atlir-
D. Manuel Pacheco de Resen-

de usou das seguintes armas:

Um escudo oval. Em cam-

po de ouro, duas caldeiras

pretas postas em pala, taes co-

mo usam os Pachecos, descen-

dentes de Fernão Rodrigues

Pacheco, ("inc provinha de Fer-

não Jeremias, fidalgo princi-

pal do tempo do Conde D.

mal-o por experiencia. São assim,

Henrique. A corôa de conde

pelo menos, as qualidades que o

sr. Fernandes nos trouxe para pro-

e os emblemas episcopaes re-

matavam o brazão.

va, e que recommendamos aos apre-

a

ciadores do genero.

«Mal-cha de infante-

A morte d'este prelado não

foi sentida só em Aveiro.

riam-'fem este titulo uma linda

Foi sentida em toda a dio-

peça de musica executada ,no do-

mingo ultimo pela banda regimen-

tal de infantaria n.° 24, no Passeio-

cese e n'outras localidades, on-

de era conhecido e especial-

mente em Coimbra, sua terra

AVEIRO

  

  

  

    

    

 

    

    

 

   

   

   

           

  
  

  

  

  

  

  

   

  

  

     

  

 

   

  

        

   

   

 

   

   

 

  

 

    

  

  

   

  

   

   

  

   

   

 

    

   

   

  

   

   

   

    

  

  

   

   

    

    

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

Apontamentos historicos

0 oroyprostado e a diocese

IX

O governo não se oppoz

ás determinações do seu dele-

gado de com-lança e o bispo

começou a receber aquelle or-

denado, que, para as suas cir-

cumstancias e n'aquella epoca

tão calamitosa, foi-lhe de gran-

de vantagem. E então ainda

as subswtelu'ias em Aveiro

eram muito baratas.

Apesar da exiguidade de

meios, continuou sempre'o bis-

po a mandar soccorros ás fa-

milias necessitadas e os po-

bres a terem, ao meio dia e sol)

as abobadas das varandas do

paço episoopal, o caldo e pão

diariamente distribuido.

frugaes.

Por bem pouco tempo o,

  

Jornal da terra

@Conselheiro Castro

Mattoso.--Seguiu no domingo

ultimo para Coimbra, de onde par~

tiu para Lisboa. o nosso illustre

amigo e digno par, veneraugu ma-

gistrado e chefe politico n'eSte dis-

triclo, sr. conselheiro Francisco de

Castro Mattoso.

A' estação das Quinlãs, de onde

sahiu, fui despedir-se de sua ex.“

numeroso grupo de amigos e admi-

radores do illustre magistrado, que

já durante a sua calada na-:Otivei-

rinba fora visitado pelos más con»

siderados cavalheiros diitricte.

i ;Contagedleu DLÇC'OÍ'

_Resolveu-se a coinuiiss or...qne

ha mais de anno tem n'ums 'ar-

recadação dos Paços docbucelho

o retrato do illustre chefe '-69 par-

tido progressista, destinado a sata

de sessões da camara municipal, a

inaugural o agora, como v. ja noti-

ciou. Pois contrariamente' ao que

era de suppor, contra todas as ra-

zões de ordem moral e dedireito,o

retrato vae ser collocado na biblio-

tbeca do lyccu! _

E' uma alienação de proprieda-

de municipal, mas, como muitos

outros erros d'este mundo, lia-dc

tar-se

Em 10 de fevereiro, pre-

vendo a sua morte, chamou os

seus creados e serviçaes, aos

quaes pagou e pediu, que não

chorassem a morte d'elle.

Encarou-a com toda a e-

renidade, como bom christão

e verdadeiro phylosopho.

Determinou, que não que-

ria apparato no seu funeral e

que só queria ser noompanha-

do por alguns pobres, apelos,

empregi tos da camara. eccle-i

'sinstica. p ln prior e pelo sa-

Uhl'istâu da freguezia da Se--

nhora da Gloria, em cujo ter-

ritorio estava a residencia do

bispo

Na. mesma residencia e

confortado com todos os Sa-

crainentos d. Egreju e no quar-

to, que iii-.ara proximo á ca-

pella interior, falleceu no dia

17 de fevereiro de 1837 e pe-

publico, e que foi compusta pelo sr.

Belarmino Maia, e instrumentada pe-

lo regente da mesma banda, sr.

Francisco Joaquim Alves Ferreira.

A marcha, que agradou aos ou-

vintes, pois teve conscienciosa exe-

cução e é realmente uma composi-

ção feliz, foi dedicada pelo anctor

ao prestigioso commandaute do re-

gimento, o sr. coronel Faria Pe

reira.

lnspecção.-O sr. Albano

Nogueira Pereira Lobo, digno e ze-

 

las seis horas e 3 quartos'da l ,consummar-se. Seja. Não o discuto luso agronomo d'esle districto, temtarde, D_ Manuel Pacheco de “a a mais. por_homenagem da minha andado em inspecção por todo elR d ,rceir b¡ da dio _ consideraçao ao homem a quem to, percorrendo nesta semana Os@zen e' e o spo (contínua.) vae_prestar-se o singelo preito. concelhos d'Estarreja e Feira, de-
oese aVeirense.

O seu cadsver foi amorte-

lhado com os paramentos epis-

copaes e na forma dtrceremo-

nial, e foi vestido n'um caixão

forrado e coberto de durante

preto e ornado com galões fal-

sos, brancos e amarellos. t

Em seguindo foi colloca-

do na sua. capella particular,

que, como já se disse, ficava

Protesto, entretanto, contra o

que se mandou dizer à imprensa:

«que 0 retrato foi adquirido por

subscripção entre os amigos politi-

cos e correligionarios do sr. presi-

dente do conselho». E' menos ver-

dade isto.

Que os amigos e admiradores

do sr. conselheiro José Luciano eu-

cheram a subscripção com esse

tim, não ha duvida; mas que o

producto d'essa subscripção teve

applicação muito diversa, é de in-

M

vendo depois proseguir nos restan-

tes.

Taxas pentium-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e con-

versão de vales do correio interna-

cionaes: franco, 214 reis; marco,

264; dollar, 16250; coróa, 246; pe-

seta, 200; sterlino, H 7/45.

«Escola-normal». -

Aos senhores ministro do reino a di-

rector geral da instrucção publica.

l-la tempo um dos escriptosd'um'

%

versidade de Poitir. N'esta

grande cidade havia Universi-

dade, perlamento, uma multi-

dão de homens habeis.

O arcebispo de Reims,

chanceller de França, presi-

dente 'do conselho do rei, man-

dou vir doutores, professores

em theologia, uns padres, on-

tros monges, e encarregou-os

de examinar a Donzella.

Introduzidos estes n'uma

sala, Joanna foi assentar-se

na extremidade do banco, e res-

pondeu ás suas perguntas.

Com uma simplicidade cheia

«le grandeza referiu as áppa~

rições e as palavras dos anjos

Um dominicano fez-lhe uma

unica objecção, mas esta. era

grave: «Joannm dizes que

Deus quer libertar o povo fran

cez; se tal é a sua vontade não

ha necessidade de combaten-

RANGEL DE QUADROS.

 

O tempo e a agricultura

.Escolastico diz ácerca do tempo

que fará de hoje até ao fim do

mez: o

Em 23, temporal no Atlantico

e estreito de Gibraltar; vento do

noroeste; neve nas montanhas; chu-

vas frias nas Castellas, Aragão,

Galliz'a, Extremadura, Levante,

Barcelona, Mancha e portos de

%

ra (1)_»; differençou logo á pri-

meira vista o rei, de proposito

confundido com a multidão

dos fidalgos; e que elle susten-

.tasse que o'não era, ella lhe

abraçou os joelhos. Mas, como

não estava sagrado, tratou-o

por delphim: «Gentil delphim

_disse-eu chamo-me Joan

na, a Donzella. O Rei dos céos

vos manda dizer por mim que

sereis sagrado e coroado na ci-

dade dc Reims; e sereis tenen-

te do Rei dos céus que é rei

de França.» O rei chamou-a

então de parte, e depois de um

momento de conversasão, am

bos mudaram de aspecto. Dis›

sera-lhe,como depois contou ao

seu confessar: cc Digo-te da par-

te do meu Senhor,que és o ver-

   

   

   
   

    

 

   

   

BIBHDTHW "0 “CAMPEÃO lilS fllllllllliliSn dadeiro herdeiro da França e

filho do rei.

O que inspirou ainda a

admiração e uma sorte de te-

mor, foi o seu primeiro vatici-

nio que se verificou no dia mar-

cado. Um homem d'armas ven-

do-a e achando-a bella, cxpri~

min brutalmente os seus dese~

jos invocando o nome de Deus

á. maneira dos soldados. «Ail

tu o rencgas e estás tão pro-

ximo da mortal» disse ella.

Um momento depois elle ca-

hiu á. agua e afogou-se.

Objectavam os seus inimi-

gos que ella podia predizer .i

futuro, mas por inspiração du

diabo'. Reuniram-se quatro ou

cinco bipos para examinar.

Estes que não queriam decerto

compromeiter-ee com os par-

tidos que dividiam a côrte, ti-

zeram remetter o exame á uni-

 

(9) josé Beirão

@AIWA MARC

(De' Michelet)

 

museu E'vocaçÃo ,DE JDANNA

Era'de noite: cincoenta to-

chas ¡Iluminavam a sala; gran»

de'numero de fidulgós, mais de

treseutos cavalleiros, estavam

reunidosem volta do rei. ;To-

dos tinham' grade curiosidade

de vêr a feiticeira :ou a inspi-

rada. A

A feiticeira_ tinha, :dezoito

annos. .Era uma' rapariga ::boi o

ni'ta'e muito desejava?, city-:de

Voz dóce e penetrante, , '

Apreientonêse humildemen

;e «como uma pobre pasto-

 

(Í) Proc/.asas ms. de Revisão, depoi-

mento 'de Gaucourt, mordomo-mó: da

«ea real.,

,
a

l ....-¡-. _. ...n

articulista que tratou aqui desafo-

gadamente do mau estado de func-

_cionamento da nossa escola de en-

sino normal. recaiu principalmente

sobre uma parte do regulamento

da instrucção primaria, que dizia

respeito a classificação da pratica

dos alumnos mestres, feita na es-

c<›ta arinexa.

N'esse tempo não nos pareceu

questão momentosa, aquella, por-

que não tinham ainda sido pu-

blicadas as instrucções relativas ao

modo de classificar as lições prati~

cas dadas por cada alumno, e por

isso mesmo deixamos passar sem

reparo esse importantissimo assum-

pto. Hoje, porém, achamos ocmsião

opportuna de chamar para elle a

 

attenção dos sculmres ministro do

reino e director geral da instrucção

publica. esperando que suas ex.“

providenciem com a urgencia pos-

sivel sobre um caso tão serio e de

tão alta moralidade escolar.

No Diario-do governo de 15 do

Corrente vem publicadas as instruc-

ções que tem de ser acatadas no

unido de classificar na escola anne-

xa os alumnos mestres das escolas

normaes e de ensino normal. Por

essas instrucções e pelo regulamen-

to, tal classificação é feita pelo pro-

fessor da escola annexa, ruas de ac-

  

cordn e com a superintendencia do

professor de pedagogia.

Ora é necessario que vv. ex.“

se não esqueçam de que na escola

de ensino normal d'esta cidade se

da um caso quc a lei não previu e

porisso mesmo não apresentou pa-

ra elle uma excepção. O profesSUr

de pedagogia é Irmão padre da

professora da escola annexa, o gran-

de pedagogo que a cidade de ha

muito conhece pelas proezas pra-

ticadas na escola com as alumnas

e até com alguns alumnos. Em vis-

ta d'isto e de muito mais que tica

para occasião opportuua, mandam

a moralidade e o bom senso que

a classificação da pratica n'esta es-

cola não seia feita de uccordo e

com a superintendencia do actual

professor de pedagogia. Feita as-

sim, é immorall

Esperamos que algumas provi-

dencias serão dadas n'este sentido.

Se assim não fôr, não targaremos

o assumpto sem que fique gravado

bem fundo o nosso protesto dejor-

nalistas e. cidadãos aveirenses.

Conselheiro José Lu-

c¡ano.-O venerando chefe do

partido progressista reccbeu um te-

legramma d'el-rei dando a noticia

de que o rei Eduardo quiz dar-lhe

uma prova da sua estima e consi-

deração pessoal para com o illustre

estadista e porisso o presenteava

com um magnillco retrato seu,

acompanhado d'uma dedicatoria em

trrmos muito amaveis para suaex.'.

O sr. l). Carlos falicitava por esse

facto o itlustre presidente do con-

selho de ministros. Nós congratu-

lamo-nos tambem com a honrosa

homenagem prestada ao illustre

aveirense.

Anniversario triste.

-Fez ante-homem um anno que

saiu do «Palacio-de-crystal», do

Porto, o balão Lusitano, levando

para a morte Belchior da Fonseca,

Cesar Marques dos Santos e .lose

Antonio d'Almeida.

0 revez.-A carta do'nosso

solicito correspondente em Loanda,

que publicamos n'outro logar, des-

vanece-nos por completo a espe-

rança, que alimentavamos ainda,

acerca da sorte do nosso inteliz pa-

tricio, tenente Francisco de Resen-

de. E', pois, certo que perdeu avi-

da n'aquette mcmoravel revez, pe-

recendo gloriosamente pela patria,

em holocausto de quem derramou

a ultima gota do seu sangue gene-

roso. Que os invejosos e despeita-

dos ponham os olhos n'aquetta pa-

gina sombria e tirem certidão das

m

tes.» Ella. não se perturbou e

respondeu: «Ahl meu Deus,

os soldados batalharãoe Deus

dará a victoria.»

Um outro mostrou-e mais

ditiicil de contentar; era um

frei Séguin, Limoslno, profes-

sor de ,theología na universi-

dade de Poitiers, «homem mui~

to risgidom diz a chronica.

Perguntou-lhe no seu francez

limosino que lingua faltava

essa pretendida voz. celeste.

«Melhor que a vossa» respon-

deu Joanua com vivacidade.

«Urês tu em Deus? proseguiu

o doutor, furioso. Pois bem,

Ueus não quer que e dê cre

dito ás tuas palavras, a não

ser que mostres umprodigio.»

«Não vim a Poitiers para fa

zer prodígios ou milagres; o

meu será. fazer levantar ocor-

co d'Orleans. Que se me dê

    
  

   

 

  

    

   

  

    

vcneras com que foi condecorado
o morto glorioso a ver se fazem

realçar sobre eIIas a grandeza da

sua inutilidade como cidadãos e do

seu «patriotismo» como aveireuscs.

a" Está sendo elaborada pelo

capitão de artilharia, sr. Massano

d'Amorim, a carta da região do sul

d'AngoIa na escala de l por 500:000,

a lim de n'etla ser estudado o ite-

nerario da cotumua que, sob o com-

mando do major de estado maior

sr. Eduardo Costa,vae vingar o de-

sastre do Cunene.

a' As forças que vão partir são

nomeadas nos termos da lei de

1889, relativa a destacamentns pa-

ra as cotonias, sendo feita a nomea-

ção por baterias, esquadrões e com-

panhias isoladas. Se os officiaes das

unidades não quizerem ir, serão

nomeados votuntarios, tendo-se ja

oti'erecido maior n.° que os neces-

sarios.

As unidades que vão scr no-

meadas pertencem, como supunba-

mos, às seguintes localidades: ar-

tilharia 5 e 6, Porto e Penafiel; ca-

vallaria 9 e 10, Porto e Villa-viço-

sa; infanteria 12, Guarda; 13, Villa-

real; c t4, Vizeu.

Assaltos aos com-

boyos. -~ 'fem-sc ultimamente

dado frequentes assaltos aos com-

boyos entre esta cidade e o Porto,

e por esse motivo foram requisi-

tados à policia d'esta ultima cula-

de dois agentes da judiciaria, que

se acham aqui, c vão estabelecer

um serviço especial com o lim dc

perseguir a gatunagem e rór co-

bro às suas façanhas.

Aguas.-Fui superiormente
approvada a deliberação da cama-

ra muuicipal de Aveiro que conce-

deu aos srs. Domingos Leite e F.
Vilhena os sobejos das aguas das

fontes da praça e do Cojo.

Advogada-Abriu detini-
tivamente escriptorio de advogado

na Louzã, o nosso presado amigo,

sr. dr. João Santos, que ha pouco

concluiu a sua formatura na facul-
dade de (llrettti e terminou com a

melhor classificação os seus con-

cursos de candidato a magistratura

e para conservador.

Ao novo advogado, que conhe-

cemos de ha muito, sobejam me-

ritos para bem encetar e prose-

gmr na carreira.

Em tor-no do distri-
cto. -Pensase em Ovar na fun-
dação de uma associação de soccer-

ros mutuos.

Mercados.~0 dos Vintec
um, realisado aule-hontem na Oli-
veirinha, foi dos mais concorridos

de mercadores n'este anno. A afluen-
cia de cevados foi grapde, correu-

do a carne á razão de 2:800 a ar-
roba.

a* N'esta semana devem effec-
tuar-se os dos Vinte e tres, hoje,

em Mira; dos Vin/e e cinco, na
Moita, Anadia; dos Vin-tc e seis, na
Ageja; e o dos Vinte e sete em

Fermentelos. Os dos Vinte eoito, no

llhote, aqui; e o dos Vinte e nove,

na Palhaça, que teem logar na 2.' e

3.“ feira, são sempre os maiores de

esta epoca.

m
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(Continuação)

Em 29 de janeiro de 1903 o
sr. conselheiro Campos'iHenriques
nomeou para aquelle fim uma com-
missão muito respeitavel,

competente, e em que punha mui-
ta confiança; mas essa commissão
confia tanto nos seus trabalhos,
que já. lá vão qusi dois annos e
ainda os não principios, e, o que é
lmai?, nem sequer ainda se instal-
ou.

E que os principie já, quando
os concluirá? E depois de conclui-
dos, quando serão estudados espre-
sentados ás camaras pelo governo?

%

homens d'armas, poucos ou

muitos, e eu irei.»

Entretanto succedia em
Poitiers o mesmo que em Vau-

couleurs; a sua santidade era

apregoada pelo povo. N'uln

momento, toda a gente foi a

seu favor. As mulheres nobres

e burguezas, indo vel-a a ca-

sa da mulher d'um advogado

do parlamento, onde ella se

achava hospedada, vinham de

lá. muito sensibelisadas. Até os

homens alii iam. Esses conse-

lheíros, esses legistas, esses ve-

lhos juizes eiidurecidos, que a

não acreditavam, deixavam-se

levar; e quando acabavam de

a ouvir choravam tanto como

as mulheres, dizendo: «Esta

rapariga é enviada por Deusa

(Continúa).
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Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Liudissima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

 

vos.

preto.

fatos de creança.

Tecidos d'alg'odão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, z'epliir. piqué, .fustão, cambraia, baptiste,

clumetls, cfc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

couro:
LEMOS & CLA L-“l 92. RUA nos CLERIcos. 96=<Te1epuone.m›-vomox-xai

Esto essa tem sempre os ultimas novidades para as duas estações do nuno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão, Londres e Berlim. por illll dos socios

Confecções, modelos completamente no-

Preços de réclamo

Glacés em todas as cores a 950 reis otnefro.

Seda pougee e/0,'“60 de largura ein todas

as cores, a 500 reis o metro.

 

ÇÔE

Grande sortido de samba-inline¡ em cor e- de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca', Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolfi.

Gotins ¡nglezes, desenhos novos para

I excrusrvo

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartillios, laços,

braia e renda, iiieis d'algodão flo d'Ercossia e soda,

bordadas e meias a jour, pingas, etc., etc.

fichus, vens, lenços de Iinho,cain-

Agua dentifrioa, frasco

Perfumarias

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japones: a 240 reis.

Fendi-e dentifrico, cairia 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de Biz, Special, caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

s wxxxxxxxxxxxxxxxxxxxaggxe
bx as.:

&Xi-9

Depositario da. manteiga.

nacional extra. fina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

lide, Vizeu. -

Pão de Glutem

Unico para diabetlcos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Pt'tf'lM'

- Cliàlous g/uiarne

Preços

ly mou-seux, garrafa 15600.

Bouzy supéniaur, garrafa ?6200

Bouzy cabinet, garrafa zeshtt.

300reis.

::E
ã

s
ã

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

E depois de cahirem n'ellas, quan- os niodêlo que ultimamente

do sabirão d'aqm? _Durante tres vimos de vestidos de inverno,

mezes da ultima legislatura só se todos eram enfeiradoa com es_

votou n'esta camara. um unico pro- . .

jacto de ¡ea! treitas tiras de martha e de

Mas supponhamos que 0 gover- toupeira. N85 capas de thea»

no apresenta ás camaras, e que el tro as pellPs 'são empregadas,

las discutem e votam um projecto em grandes barras comincrus

de lei sobre congruas parochiaes:

que dificuldades surgirão depois tilçõeal formando desenhos

“nas na sm, execução? simples de pelle diñ'erente.

E' innegavel que um arredon- Todas as pelles teem no-

dlmeflto Parochml n° fem“, em mes conhecidos, mas faria mal

que h” “P“m' "e P°r em J°g° quem acreditasse que cllus co-

as infiuencias politicas das locali- b . 1 .

dades, e os governos hoje, qnaes- "ram rea mente 05 “mma“

ii- procissões, ücando digno de ser vis-

to. 0 Cruzeiro-velho esteve n'urn es-

tado de lorgvel.

*lt nr estes dies devem tambem

principiar as reparações na torre da

egreja afim do relogio ficar nas con-

dições .devidas, serviço pedido por nós

n'este jornal e no que fomos attendi-

dos pelo que muito agradecemos á

'briosa junta, que tão bons serviços

tem restado e 'esta freguezia, servi-

ços e que nos occuparemos mais de

espaco.

“Vindo de Coimbra, para onde

tinha partido no passado domin o,

che ou á sua. casa de Sarrazola

o istincto medico, sr. dr. Anto-

nio M. da Cunha Marques da. Costa.

coimbra, 22.

Conforme lhe contei, tornaram e

abas pregueadas ou em Ina-

clios.

Para jantares de cerimo-

nia é o tulle em todos as suas

fórums que gosu das honras

do momento: tulle branco pre-

gueado, tulle de côr com gri-

naldns de ñôres brancas ou

constellado de perolas, tulle de

pintas, tulle bordado applica-

do sobre forros do setim, etc.

Não é inutil fall'rll' das joi-

as, que téem um logar tão

de que usam os nomes. Os

 

importante na. toilette feminina. reunir os estudantes do lyce,u alum-

por duzia 10 0/0 de ilesmnto
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Durante 50 aunos de praça, o ll'mlútffslñljlzh' t'tilrtiutlas por es

   

     

   

  

   

paço de 6:0in atritos, quo appare'

cem vestidas a Hil'trpFIa. exacta-

mente como os at'ltini suzndelos de

Paris. E' ittiptii'laulu para 'a historia

de traje, e moura que' as nossas

modas ridiculas e os r'llCOmlllOtlail-

vos espartilhos, ja se tmprcuavam

para chegar ,ao idral de suprema

belleza: o traje grego.

!e Estavam a lroçar os pobres

sabius atoruientatlos que buscavam

noite e dia o movuuvnto perpetuo,

e, afinal, d'aqiit a pouco, la chega-

remos. . .

Um inglez imaginou um relogio

general esteve sempre na efl'eclivi-

dade do serviço, ou commandando

tropas ou exercendo commlssões

militares de confiança.

Coisas &versam-Fa-

cto curioso que nota o ¡Figaronos

Estados-unidos, paiz por excellencia

dos multimillionarios, não teem

tido ainda um presidente rico. floo-

sevelt acha-sc n'uma situação livre

de embaracos, incomparavelmente

melhor do que a de Washington,

que recebia os seus honorarios com

a pontualidade d'um empregado

que espera o ordenado para viver.

  

quer que sejam os partidos a que _
. _

pertençam, ou não teem força pa- coelhos, cortados, é que fome. Usam-se murto os tios de pe-

rn lhes resistirem, ou, se a tiverem, cem em gera] as zibelinas, as rolas muito pequeninas com

que andara, sem necessidade de

corda, mais tl'uin nuno, mais de

lO, mais de 100...por 90 secu-

nos da. 6.' e 7.' elasaes, tomando, co~ 0 mais rico lb¡ “um": que Chegou

ino consequencia das primeiras, mais a gastar 2 milhões de francos por

estas resoluções: collocarem-se sob ii aum, van Buren tambem “um por_

 

°° ”na adversams' ”Ublndo ao chinehillas, as [outras, os cas- P“*gentes de 13670135 grandes,

poder, não estarão pelo que elles

tiverem feito.

Ainda nlo ha muitos annos um

governo fez uma divisão e arredon- esse fornece a astra/cane o ca' _

demente de comarcas e ooneelhos.,.acu1 (gato bravoj_ A3 penca reapparecer, feitos em diaman-

e o que lhe sticcedeu viu-se obri-

gado a desfazel-os.

E quantos casos ha hoje, até

algun¡ passados commigo, em que

os governos principiando a advo

gar e n defender uma questão

..m certo sentido, terminam por

det'idll-I e resolvel-a por modo dif-

ferente?
.

Quando em tempo fiz a minha

visita episcopal ás egrejas do sul deI

Coimbra encontrei algumas povoa-

ções quasi desertos, e outras in-

teiramente aniquilatlas por causa

da semeiiteira dos arrozaes, que

 

fortunas bastante

Das omitações grosseiras

i aconselhamos as leitoras a que

fujam, porque elias só attes-

tem o mau gosto de quem as

nas margens do Mondego e nas usa_

dos seus continentes, ao contrario

do que talvez succeda em outras

partes, é altamente nociva á saude

publica como se prova com factos,

documentos e estatisticas.

Os casacos no genero «Di

rectorio», com grandes virados

em bico, e os casacos á Luiz

XV, que se usam com todas

P01' de"" de “nsc'enclai P“ as saias, são muitas vezes for-

¡entimento de humanidade e por

amor aos mens diocesanos levantei

uma campanha contra ella, e tive

o fortuna de ver reunidas no paço

episcopal todas as importancias, e

influencias ecclesiasticas, civis, lit-

terarias, commerciaes e politicas

de Coimbra,que me louvnram e au-

xiliaram com a. mais decidida von-

tada.

Conseguiu-se muito, mas ainda

mais se poderia conseguir seo go-

verno,qne tambem ao principio me

lonvon e animou, não fraquejasse

e transigisse depois, obrigado' por

alguns politicos que viam prejudi-

cados com a prohibiçâo da semen-

teira dos arrozaes os seus intere-

ses, e os seus votos ey'inñuencia

politica.
.

Tambem muito posteriormente

secundando as manifestações da_

opinião publica contra a selvajeria

_não tem outro nome-de se apa-

nharem na ria de Aveiro cestos e

cestos de peixinhos miudos para

adubo das terras, levantei outra

campanha por meio dos parochos e

chegueia offerecer 2005000 reis do

meu bolso aos pescadores para mu-

darem a malha das suas redes, do

que viria para elles grande interes-

se e utilidade no futuro. Pois os

dirigentes e inliuéntes da classe,

piscatoria, que mai se tinham in-

surgido e revoltado contra o aban~

dono e desprezo policial da ria,

principiaram depois a defender o

rados de uma pelle qualquer,

não muito grossa, que os tor-

na muito confortaveis.

A maior parte d'csses ca-

sacos são em volludo e ein

panno, mas ha-oe tambem,

elegantissimos, em sêdu, que

não seriam vestiveis no inver-

no ee não os forrassem de

qualquer coisa bem quente.

Temos visto alguns, co-

bertoslde maravilhosos borda-

dos a ouro e de passemana-

rias caras. Um casaco assim,

é claro que dá muito nas vis-

tas, o que faz com que se não

possa vestir quatro vezes a fio,

sem correr o risco de ouvir a

qualquer amiga das ' muitas

que temos: «agora não larga

o casaco bordado» Só ás se'

nhoras muito ricas, que podem

variar constantemente de toi,

lattes, é que são permittidus

essas novidades vistorias; as

outras terão de se contentar

com cousas mais modestan.

Mas nem porisso serão menos

elegantes, descancem; a moda

pensa em todas, ricas e pobres.

Os vestidos «Alfaiate» são

statu quo Para “5.0 Perdfrem °5 Z“ qnnsi todps do panno côr de

tos. d“ Pes“”“M-es Inter"“ os castanha e'fazemse com casu-

n'ejle,
'

Mas não são sómente os egois-

mos dos influente politicos e a fra-

cus compridos, inteiros ou de

abas postiças. A maior parte

quezn hoje de todos os g0vernos.~¡d'osnt:8 casacos compridos são

que ditiicultam 0. arredondamenm ubotoadou na frente até á gol-

parochial como-- se pretende. Ou-

tras; diiiiculdades maiores podem

vir d'elle para a religião e para os

fieis.

(Continua)

la, sem virados nem rebuçoa.

Os mais elegantes, ao contra-

rio, abrem sobre o collete, co-

mo os colletes de homem. de

Wsêde branca ou setiui, borda'

Jornal das Senhoras do ou não, abotoado com bo-

w'iões de phaiitasia. N'esse caso

Da, «Modu-illustradu», npre- o casaco é cumpletado por vi-

ciavel eemanario .dedicado rados nas frentes e nos canhões

ás familias.:
das mangas. A novidade que

«Toi-num a estar muito em iiprr sentam ultimamente os oa.-

¡nodusas guarnições de police; sacos ein questão é terem as

_l-lm_ L um¡

:ares e outras pelles de que es- de diamanteñ 011 de 01'78“11 de

tão cheias as lojas. O carneiro, "00118-

Os antigo ,diademas vão

verdadeiras custam um dinhei- 1335 e em @da a esPecle de Pe'

rão e pouquíssimas pessoas df“ Premon-

possuem

grandes pan, chegarem a ea. faller nos grandes alfinetes de

ses requintes de luxo. As pro Segurança; ÍôltOB como 08 alh-

prias (imitações, quando são netos de arame, que servem pa'

bem feitas, não custam bara~ 1'“ fixar 09 Chapeu“ a"“ e Pa'

to.

Como phautaia forçoso é

rn fechar as romeiros de pelle

e as bôas de pennas da aves-

truz.

Como phantasia, dissémos

e pliantasia que não aconse-

lhamos ás leitoras por causo

da sua extrema vulgarisação.»

  

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

Anadia, 2.2.

Deu-se hu dias aqui um caso de

_variola, sendo logo pelo sr. sub-dele-

gado de saude tomadas immediatas

providencias.

*É Vac offerecer um donativo á

«Sociedadephylarmonica de Avelãs de-

cima»,umeoommissào de filhos d'es-

ta freguezle, residentes em S. Paulo,

Braz¡ .

O( 0 sr. Justino da. Costa Simões

foi nomeado delegado do procurador

reglo em Villa-nova-de-Cerveira.

O( Abriram banca em Oliveira-do-

bairro os srs. dra. Joaquim Rodri-

gues d'Almeidn e Alfonso Joaquim

Rodrigues, conhecidos e habeis advo-

gados. Despjumos-lhes todas as pros-

peridades de que são dignos.

AIbergaria-n-vellu. 21.

O sr. Eduardo de Mattos foi exo-

nerado do cargo de administrador de

este concelho, sendo substituido pelo

nosso amigo, er. dr. Bernardino Cor-

reia Telles d'Albuquorque, actual sub-

delegado d'esta comarca. e filho do sr

Bernardino Maximo d'Albuquerque,

lllustre presidente da camara munici-

pal d'este concelho.

!t Estamos luctando com uma ter-

rivol cegueira, para o que muito cou-

corre o tempo que tem feito.

J( Continuam os trabalhos de. rive-

nida da Praça-nova.

!t As manhãs já são frias e as

noites tambem. A falta de chuva é

muito sentida.

O( Censorciou-Se no sabbndo,u'es-

te. villa, o sr. João Tavares d'Olivel-

ra, com amenine Gracinda Lopes, fl-

iha. do sr. Venancio F. Lopes, secre-

tario da. camara.

!t Tambem se eousorciou no mos-

ino dia, de manhã, o sr. Abilio Ben-

deira. com Rosa. do Jacintho, de Cou-

tinho. '

'Ot No mesmo dia tambem se con-

sorciou aqui o sr. Pedro Ferreira., de

Valle-maior, com a gentil Elvira Ba-

ptista.

A todos alles, mil felicidades.

O( O milho está-se vendendo ri 900

reis os 20 litros e a. mais. Este nuno

não esta prometteudo grande beneñ-

cio para a agricultura.

em.. ll

Por iniciativa do digno prior en-

cominendado ' d'eeta t'reguezia, rev.

Antonio Joaquim Soares de Resende,

acaba. a. nossa egreja de ser dotada

com tres nlampailas de grande effeito.

A sua auquiicào fez-se com o producto

'das esmolas dadas ao Menino Jesus

no -anno findo, abonando o restante o

digno parocho, que ainda. foram 19 mil

e 'tantos reis. Estes objectos foram

já admirados pelo publico d'esta fra-

gnezin no domingo. Honra. no zeloso

eelesiastico que tem sido desvelado

pastor de Canta.

O( Pela juntada parochie d'aqui

foi mandado reparar o Cruzeiro from

teiro á. casa do sr. Manuel Maria Ro-

drigues d'Asovedo onde costumamljaponela.

A apreciação dos alumnOs d'aquelles an-

,alumnos du 7.° unno só desejam a. dis-

protecçào do professor membro da

commissão revisora da. reforma, sr.

dr. Manso Preto, de quem vao obter

um scheme. do projecto da mesmo re-

forma, que será. impresso e distribui-

do pelos alumnos do 6.° e 7.o nunes;

que esse scheme. seja submettidon

nos, d'aste e dos demais lyceus, afim

de danem as suas opiniões por inter-

,medio dos seus delegados; e por pro-

lposta do sr. Cunha Dias, para. ulterior

discussão, o esclarecimento de que os

pensa. da. frequencia e provas das ma-

teriadesnecessarias ao curso e. que

se destinem, ficando oomtudo a pos-

sibilidade da accumulação.

N'ete util serviço á. classe aca-

demica, tem-se salientudo o sr. Sousa

e Mello, talentoso filho d'esse distric-

to.

Tem 'continuado a npparecer as

«troupesn e tanto primeiranistas co-

mo nlumnos do lyceu tem sido' perse-

guidos apanhando palmatoadas. Como

,Casabranca levando um cheque de

 

consequencia, os do lyceu tambem or-

ganic troupes, decididos e. escova.-

rom _ taxistas, o assim ér que estu-

 

mos na. prospectivo de algum rijc con-

flicto que acarreta sérios dissabores.

Cumpre ds anotar-idades tomar

medidas repressivas.

Archivo do “Uampeao,,

   

Recebemos c n.° 9'¡ do «Passatempom

cujo summario é como segue :

Portugal no estrangeiro; o busto

dc Camões pulo distincto rsculptor ¡ta-

iiano Francisco Jerucc. Clirouica, por

Antonio de Campos Junior; a socieda-

de uhuiz de Camões» em Napolos; o seu

iniciador e a sua obra de propaganda

litteruria; tros retratos c dois aspectos

de Nonatos. Os grandes homens da ple-

bc, um alfaiate. lina dc itingalliàrs (Ma-

gellan) e rua Vasco da Guina om Paris,

pliottgrravurns, etc., cfc-

Do «Progresso Cutollco» publi-1

cou-se o n.° 22, qul- truz uma hulln gra-

|osl 1' o mystunoso rmlium 0 ¡lis-

lrumento do milagre. Uma parcella

d'este metal artua sobre uma folha

d'oiro, que põe em movimento o

systems de relojoaria. Como o ra-

dio possuira este poder durante 20

seculos, lá para 3904 ainda o relo-

gio dara horas. . .rl' quasl o motu

coniinuol

ic. Quaes são as dimensões do

universo? Os sabios alleinães resol-

veram assim o problema: o univer-

so é infinito.

Ora os ingleses é que se não

coutentaram com esses dados va-

gos e emprelienderam esludos scien-

tiilcos tendo por l'iin determinar

exactamente a grandeza do mundo.

O professor Simao N. Wrotnbes cal-

cula em 125 milhões o numero das

estrellas. As que se encontram a

mais de 7:800 milhões du leguns

do nosso planeta saio invisiveis. Pa-

'ra as que são visíveis da Terra, a

luz das mais afastadas gasta cerca

de 3:500 annos em chegar até nós.

E o sahio britaiilco tira esta conclu-

são: se o mundo fosse infinito, ese

as estreitas se acliassrm espalha-

das egualmento no espaço, a luz

dos astros daria ao réu o aspecto

de um irnmetiso mar de fogo. Ora

isto não succede e, portanto, o

inunth não é iullulto.

!L Sora rigoroso o proximo ln-

varno? Nada inats facil de saber,

escreve no Figaro um agricultor

ifrancez, mas é preciso ter abelhas.

Estes insectos teem o dom de pre-

ver, desde o Cornt'ço do outomno,

se o inverno sera ou não espero.

Se fôr rigoroso, as alll'lllas fecham

   

    

   

  

tuna pessoal? só recebeu os seus

emolumentos quando expiraram os

4 annos de presidencia. Saiu da

62õ:000 francos. James Monroe, o

pae da «doutrina de Mouroei, tinha

pequena fortuna quando foi eleito;

abandonando o poder, ficou na mi-

seria. Andrew Jackson era millio-

nario quando entrou na Casa~bran-

ca. Seu llllio epdlvidou-se e elle pa-

gou tudo e largou a presidencia

Completamente arruinado. Os 2

ilarrisson ficaram sem ceitil. Abra-

hão Licoln era conhecido como po-

bre e Garfield deixou a mulher,

quando morreu, n'uma situação pre-

carta.

45( N'uma parocliia de Londres

celebraram-se 2 casamentos ao mes-

mo tempo, e o sacerdote que pre-

sidi'a à cerimonia, no impedimento

do parocho, teve um lamentavel

equívoco, unindo a nt iva de nm

com o noivo da outra. Quando avi-

sado do erro que commeileu se

propunha desfazer o engano, os rc-

cein-casados disseram que estavam

bem assim, abandonaram a egreja

levando cada um a noiva de outro.

Ora como a cerimonia religiosa em

inglaterra não tem a força do ma-

trimonio civil, se se arrependerem

pedem divorciar-se e voltar a bus-

car as suas verdadeiras noivas.

*k Um jornal parisiense rece-

beu a seguinte declaração, attesta-

da pelo maire de Saint-Aubin:

Nós abaixo assignados, Pedro

Piedfourché. Refoux pae, Eugenio,

Pedro Metivier, Grandsaed, Laisné,

Luiz, propriotarios em Saint-Aubin,

  

vura do sr, bispo do Funchal.

3 «illuslruçao [iortugtiozrin.-Como

sempre, interessante, Sulllu mms um

namoro da Jlllusll'itçi'm". bltigrizllt'amen-

te impressa, cu'll rxci'lli-utrs grainras,

bellos desenhos c photogtuphias tom

de notth-l a primeira pagina onde vem

o retrato da princczn du Gullus, o uma

outra que é um Iindlssiiiio trabalho a

pena l'l'pl'l'Sl'lllillltlU 0.4 lulr-riurcs do

castt-llo Sfurzrsco oudc morri-n o prin-

ctpc Dubunrto do Bragança.

O suuiuiari: l'rinct'zu do Gillli'F; as

rendas, chronica de ltocliu Martins, o

palacio dos duqucs dc Dovousliiro; as

reprezas em Windsor Castle, a grande

Alameda em Windsor; o pateo interior

(le Windsor; grande sala de S. Jorge em

quo se rculisou o banquete do gala; a*

gntleria dos bustos; o tumqu do prin-i

clpe Alberto; Lord mayor dc Londres;

os netos do rei dc inglaterra; o infante

D. Manuel, etc., etc., etc. i

dor-nal de íóra

tt; Russia e Japãow-t

Um facto ignorado: o general Liene-

Witch. que acaba the assumir o com-'

mando do t.° corpo do exercito

russo da Mandcliuria, é coxo.

Nascido em 1383, sentou praçal

como simples soldado ein infante-

ria, e, ao sahir da Escola-militar,

fez no Caucaso, de 1859 a 1864, a

guerra contra os Tibetcneves e os

moutanliezes do Dagliestan. Em l877

e 1878 ilesempenhou um papel im-

portanto na campanha russo-turca

Ferido gravemente por vezes, n'u-

ma d'ellas uma bala partiu-lhe uu.

pé, escapando à amputação mas

ficando coxo e so podendo caini

nhar encostado. Promovido a coro~

nel e nomeado cavalleiro de S. Jor-

ge, conimandou o regimento n.° 84

de infantaria, e depois a 2.“ briga-

da de atiradores transcasplanos,

marchando para o Extremo oriente

Ingo que rompeu a guerra russo~

  

'tas na

hermeticamente a polia dos seus

Cortiços Com cera, e .luixatn apenas

um oriflcio quasi iuipvrreptivel. A0

contrario, se fôr suas/u, a entrada

fica largamente dosempudida. Ora

este annc, accrcsceiila o Figaro,as

abelhas fecham as suis portas. Pre-

parem-so_ nois_ nara, o IItVPl'nfll

Notas d'nlgibeira

HORÁRIO DOS CQMBOYOS

doctaramos que ajudamos a vinil¡-

mar este anno a vinha do sr. Su-

montet, em Saint Attbin, e verifica-

mos, sem que na nossa atiirmativa

haja o menor exagero, que um

unico pé de vinha Groslot, produ-

ziu a inacredltavel quantidade de

uva sulllciente para encher 3 dor-

nas de 225 litros cada uma, ou se-

ja, abstrahíndo o vacuo occasiona-

do pela fermentação, 0 minimo de

600 litros de uva vindimada com~

pletamente dentro do mosto; o que

perfaz um total de 460 litros de

vinho liquido, cerca de 500 kilos

   

siainis uno ruuro sinais rm Linea'

Man.

 

e,

 

de uva, ou ainda 3600 cachos me Tramwaya.. 3,55 un.

dianos. Este bacello cobre uma area &WMO-m 551 Omnibnsn 65°

de 4 metros quadrados e attinge a um' "" 'o
. Tramways . 10,16 buf.

altura de 2 metros e 50 centime- rm_ MMO"“ 1,44

tros. Tramwaya.. 4,46 n ..... 4,55

Mixto...... 8,49 Expresso.. 5,41

Expresso.. 9,19 Correio.... 10,1

Ha mais 2 tremways, que chegam

e Aveiro as 9,49 da. manhã, e

8,44 da tarde.

cartaz oo “CAMPEÃO,

ilUS'lllllIlllll

FFERECE-SE para

trabalhar a dias ein

fato branco ou de côr.

N'esta redacção se diz.

FERRO e

@UEVENNE
Unico Approach'

V CURA t Anahi“, ~ _v

*k Em Copenliagne acaba de

ser publicada uma obra posthuma

do dr. Finsen, o inventor da thera-

peutica pela luz, na qual o sabio

dinamarquez precouisa o tratamen-

to dos variolosos em quartos de

onde seriam excluídos os raios clii~

micos da luz. Esse tratameniope-

los raios luminosos vermelhos deve

principiar antes da purulencia. O

dr. Finsen suppõe, etl'ectivamente,

que a pelle dos atacados pela va-

riola é muito sensível a luz do dia,

e conclua que, subtrahlndo-a á ac~

ção d'essa luz, no momento do ap-

paremmcnto da enfermidade e du-

rante os seus primeiros progressos,

a erup ão sera menos violenta e,

em ge al, evitar-se-lia a purulen~

cia. O tratamento deve. portanto,

começar muito cedo, isto é, no 3.“

ou !t.° dia depois que se constatem

os primeiros symptomas.

!t Nas recentes escavações fei-

iilia de Creta, tem-se encon-

      

  

   

 

   

  

Íáltiorma, Fm
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52 A iii-IIUA MENDES LEITE, 1 A ES

(Em frente à Caixa-economica)

Hveíro

A este estabelecimento, recentemente montado em magníficas condicçóes,

chegou um hi'Ilo :ÍIrllllO para a presente estarão, escolhido com esnwro nos pri-

meiros nrnmens :to pnir. para vr-mler por preços sem confronto e no alcance de

todos como saio:

Lindos curti-,s de puro Ii). para tecidos desde 25000 reis. Flnnellus e

amazonas de hill-MJ desde too reis. Custeletns de novtdnile para vestidos, pura
ht, n 300 I'Otr'. Iii-ap llIlL'IIIIt: de grande novtdnde para casacos e

los II.1IIt:UiIá~I, surtmo de alta novidade. LllltIil collecção de bons de pennas e pel-
_los_ Chapolin' para rl'tlIlom, ultimos modelos. Grande sortido de guardas lamas
em feltro, selun e vulludo desde QJOOO a 8§OUO reis, Espartillios, desde 800

a :làutld reis tl. bvrlorce de porn lã, desde ?$000 reis; Lindissiinos clinIi-s de
agrisnlho. Urilhlltlhil CUIIttIIçiID de casacos e capas para creança, teucus. .sapatos,
lenços, chelus, eciiirpi-s, etc Lindos cortes de caeimirn para [atos desde 2,5700
reis! Eurnurdrmnu surtioiento de camisolas, eoroules, maine, coturnos e luvas

para agasalho.

Um saldo de "wins e piugae d'algodão lino para creanças, desde A0 reis e

senhora e creança. Sapatos e botas
por. Sapatos e bolas de feltro para homem,

de borracha.

Coturnos d'Escocia para homem s 240 reis. Sedes, velludoe, pelluciae e
posso-mannrias, ultimas novidades.

Completo sortlmenlo de todos os artigos de comisarin e gravataria. Lindís-
simos objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.

x xx
«oxõxxxoxxxxxoxxxx

° x xx

 

3.° Esquadrão

DO

REGIMENTO Ill] CAVILLARIA N.°7

O esquadrão, faz publico

(Jitd por ordem da Direcção

;.z 'ral dos serviços de cavalla-

m, proeedrrá á venda, em

I: :sta publica, no dia 4 de pro-

mio mez de dezembro, pelas

13 horas da manhã, de dez ca~

\ ¡Ilosjiilgados incapazes pa-

J.. o .Serviço do exercito.

Qitnrtel em Aveiro, 21 de

novembro de 1904.

0 secretario do conselho eventual,

conselho eventual do

no: Augusto da Conceição Al-

ves Vellcz

Alferes.

 

sonbardoa d'um asthmatico, prestar-

lhe-heis 11m serviço grande npregorln-

do-lhe o Remedio da Abyssinia Exi-

bard em pó, c-garros, follins para fu-

mar como tn.“m 0 no cachimbo, o qual

receltwlo pelos med¡ :os todos e pre-

mindo com medalhas de ouro e de pra-

tn, allivia e cura cada anno m Iliares

de doentes. UM'LÍIIÕPS numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Ole, '102, rue

Richelieü, Paris. E em todas as phar-

macias.

l'iLlll m; meu Eli FIRIJOS
DA Btlltl 'A D'ÁGUA

JOAQUIM uma:: nr sarro

GOLLEGÀ

 

Fornecedor “Io exercito e das prin-

cipaee nlquilarias de Portugal, torne-

oe-a, em wagons, posta em qualquer

estação do caminho do ferro, por pre.

ços sem competencia.

Vende tambem teno e camisas de

milho dcsñadns, para. encher cclchões.
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AOS JORNAIS ,

OA PROVINEIA

ENDE - SE

uma bella ma-

ehina de impres-

são, a Indíspensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

Ihorestailo,poden-

_do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

 

¡La-md_-..-*1A_u_. -

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez. '

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra. i

Dirigir aqui.

Magnifica vivenda

ENDE-SE, convin-

do o preço, uma

espaçosa casa, no

Alboy, com cocheíras,

' boas lojas e grande quin

tal, poço, etc.. etc.

Dão-se mais informa-
a

çoes n'esta redacção.

  

1111111111111 11 inn
Extracção a 22 de Dezembro de 1904.-

 

PREMIOS-i de 15030039000; 1 de 30:0000000,

1 de 10:000.7,tooo; 1 de 41000an00', 1 de 2:0000000; 2 de

110003000; 10 de 4000000; 10 de 3000000; 80 de 2000000;

538 de 1200000; 2 approximaçõcs ao premio mnior a reis

7500000; 2 ditas ao segundo dito a 4200000; 2 ditas ao ter-

ceiro dito a 3005.6000; 9 ditas á dezena do premio maior a

1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 1500000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 14039000; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a i4oabooo.

20200, 10100 e 600 reis.

 

74-RUA DO ARSFINAL-78

Bilhetes, meios, quartos, qninios, decimos e vigessimos,

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 6000000; meios,

quartos, quintos, decimos e vigcssimos. Fracções de 20100,

1.75600, 1c050; 540, 330, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: 10

numeros seguidos em fracções de Imooo, 520400, 30300,

Para a província e ultramar accreSCe o porte do cor-

reio Descontos para os "revendedores.

Dirigir a0 cambísta-.IOSE RODRIGUES TESTA(

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

.40-00-wa

CARTÕES POSTAES

ILLUSTRADOS _

COLLECÇÃO DO “CAMPEÃO DIS PROVINCIÀS,,

1.9-, 2.a, 3.a e 4.“ scrics,corn vistas, paysagens

e monumentos d'Avorro

A' venda na «Veneziano-central», aos

Balcões,e nos escriptorios do «Campelo das

províncias», -

.
t
w
-
.
0
-

  

ENDE-SE uma, alta, de

elegante e boa construc-

ção, com terreno lavra-

dio, pertencente á 'mes-

ma, no estaleiro da Gafanha,

assim como um barco saleiro

prnrelhado, 2 bateiras e um

fogão novo, nas melhores cbn-

dições, feito pelo sr. Joaquim

d'AImeida, do Porto, e outros

artigos'de mobiliario. _n

Quem pretender caiuprar,

faIIe com José João Bolsas

Monica, de Villar.

IUSICA
oÂo Rodrigues da Con-

ceição, contra-mestre da

banda. regimental de In-

fanteria n.° 24, offerece-se pa-

ra dar Ieccionações de pianno,

rebeca, bandolim e flautir por

preços commodoe, no domici-

lio do freguez ou em sua. casa,

na rua da Estação.

TRINDADE & FILHOS

x AVEIRO x

TRIUMPH gs lililtlll

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes inglezos e franeezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oíh'cina para. concertos.

Esmaltagem a niekelagem.

Alugam-se bicyclotes.

111111101: à _Plinio

         

AVEI110

WÉTMÊH

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos

, - Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de

u tros artigos para construcçõee, taes como: azulejos para re

A frontarias, siphões, balaustree, menilhae, etc., prodncins t

do pain. Tejolos de Varias dimensões-PREÇOS MODICOS

_-.-.L¡-un- ..mehr-M¡ .uh. - 1 l

gnome, pela Inspecton'a

Geralda arte do Rio de

  

Janeiro, e approvado

pela Junta cmuullioa

de :nude publica

E' o melhor tonico ;o

nutritivo que se oonhe- 4

oe; e' muito digestivo, ,7

fortiñcante e reconstí- ,.

tuinte.Sob e. sua in-

fluencia desenvolve-se ,

rapidamente o apetite,

' enriquece-se o sangue, '

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for- 7

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os Ç'

7 4 mais debeis. para com- «

bater as digestões tar- v'

dias e Iaboriosas,a. dis- , - e

pepsia cardialgia, gas- .

tro-dynia, gastral ia,

anemia ouinacçào os *

orgãos, raehitieos,con- _1; '

sumpçào de carnes,ai-

fecçõesescropbolosas, __

ie-na oral convales- .f

cença etodasasdoen-

'T car-1,11, onde é priciso 4 '

p levantar as forças.

  

hegou nove. remessa de ñninis-

simas mangas de soda para o bico

Aveirense». FABRICA DO GAZ
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tt: COLLEGlO
MONDE'JO

@Oimbil 1

  

'ROFIIITAIID l DUIICTOI

_Diamantino _Diniz ferreira

l.^ secçãü-'SEXO MASCULINO

tray. de Moaf'j'rmya

Curso commercial, conversação

li-oncezu, ingleza o ailemn, contabi-

lidade, calligrophin, escripturaçlo

commercial, inetrucçtto primaria e

secundurio, miigrslerio primario.

Musica, ::grima o yymnasfica

rnounlonn :nuno:qu

,Ill l¡ INIIKO Dl LIIIÚÀI

2-** seMao-SEXO FEMININO

Praça 8 de Mais, 45

Linguas, musica, Iavores, dese-

nho, pintura, instrucçito primaria e

  

Q megisterio primario.

ç Professora; diplomados
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HOTEL CENTRAL
chnída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_953886-

Eete estabelecimentojá muito conhecido, e o mais bem localieado da cidade

melhores vantagens oll'erece,

pela seriedade e modicidade de preços   
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“repara". ..z o

dos teus olhos

  

PADARIA FERREIRA

l2 annos são pao- z AOS ARCOS

sados depois que

As constipaçôes, bronchites, AVEIRO

rouquidões, asi/ima, tosses, co-

queluche, iii/licensa e outros ...._

mcomados dos orgãos resp¡

ratorios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o nzo dos

«Sacciiarolides d'alcatrão, com

postos(nebuçndosMilagre-os) on-

de os etí'eitos maravilhosos do al

catrão, genuinamente medicina.,

junto e. outras substancias apro-

priadas, se evidenceiam em toda

a sua salutar eti'icaeia.

i E tanto assim, que os bons re~

sultados obtidos com or uso dos

a accharolidesd'alcatràopompos-

to” (nehuçndos Milagrosos) são

confirmados, não ao' por milhares

de pessóas, que os tem usado,

"91:5" estabelecimento de pada-

ria. especial no seu genero em

pão de todos as qualidades, se en-

contra á venda:

Cafe de 1 ' 1¡ualidnde,n 720reil

cada kilo; dito de '2 ', n “40; chá,

desde 15600 n 35600 o kilo; mus-

sns alimentícios de 1.' qualidade, e

H0 o kilo; ditas de 2 ', 11 120;

vellas marco «Soln, cada pacote, a

180; ditas marca Mario», a 170;

bolnclrus e biscoitos, pulos preços

dne tohricas de Lisboa.

Vinhos lines e de mera, por pre-

ços medicos.

      

de seda e chaminés em cristal e mi-

Ilanllas ce=FABIilCA no GAZ.

#0000:
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RDUROU AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Rapidez e economia
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AVEIRO
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Tendo já recebido todos os artigos para a Eslação de inverno, pede nos
seus ex.“w' freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento
para verem o grande sortido que tem em tecidos de tantasii e artigos de
novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-
te medicos e ac alcance de todos as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestido, a 300. 860, 400, 450, 500 e
600 reis o metro. Cortes de vestido em pura lã. a 15800, &5000; 253400,
3,3000, 8;:600, 4,5000 até 15.5000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebellines, cheviotes
com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-
dade. Camisollas, carpetes o «cache-corsets» de là. Camisollas de lã. para
homem e senhora. Sortido numeroso de meias, noturnos de lã e algodão
para todos os preços Colletes de espartilho desde 600 a 458000 reis. Fla-
nellas de algodao estampadas desde 180 a 320; francezss em côr e branco,
grande sortião.

Chsiles, lenços e «achar-pes» de malha, calçado de agasalho em casi-
mira, feltro o borracha, para homem senhora e oreanca. Cobertores de là o
que ha de mais üno. Luvas de pelica, cnmurça e malha, completo sortido.
Chapcus para. senhora e creança, ultimos modelos. Sombras do soda para
homem e senhora. Velludos do seda e algodão, sedan, pellucias, gazes,
aplissés,n rendas, «blondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos de
noqrdade. O mais completo sortido em eamísaria e gravataria.

:Perfumarias dos melhores auctores trancezes e inglezos. Sabonete
«IRENE», exclusivo d'esta casa, a 100 reis.
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MAGDALENA, Em 5 de DEZEMBRO

 

§§W§§§§§§§ O llentevideu e Buenos-Ayres.

goooooooooeoaooooooooooooo-ooo...000000000000000:

EMPREZA CERAMICA

FONTE NOVA
DE

MELLO GUIMARÃES 8; IRMÃOS

processos mais modernos e aperfeiçoados.

telha franceza e seus necessarios. ebem assim ou-

vestirnentn de paredes, de variados gostos, vas is para

11.11- rival isa.m com os das principaee fabricas congeneres
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THAMES, Em 19 de DEZEMBRO

Para Teneriife, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO I'll CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe

colher os beliches á vista da planta. dos paquetes,
isso recommendamos ¡nuita antecedencía.

PREVENCAO AOS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes

as suas passagens como para embarcar

nhia, sendo depois enganados e levados

eommenda-se em cepecial que tenham o
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que

nao só pela excellencia de comestíveis e aposentos, como

Contraste especial para hospedes purmnnentes.-Cesinha A portugneze-Trens I to-
dos os cmnhoyos.=_-Telegrnmmas: «Hotel Central-::Aveiro-Alugnin-se trens _Nos

depositos das eocheiras d'este hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gollegh de

 

l

l

l

mas tambem por abalisados t'a- ag. l .

cultativos. __

Pharma““ Oriental
S. Lazaro-PORTO u . com su sem

Caixa, avulso, no Porto,200 rs. Rel (nos a “alii" “WWF"-
, 01° correm ou fóm do Porto, Execucao perfeita. Modicidado de

* s.
“2° m5- “et” .Jeremias Lebre, ,,_doan_
. l vito, Aeíro.

 

ELITEAV

 

Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Marcadores, 56 a 6°

 

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Rio de Janeiro, SANTOS

mas para.

que alguns passageiros pagam

nos paqueles d'esta Comria

para outras companhias, re-

maior cuidado em tratar s rm
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-
lhete onde se leia impresso o nosso

SYMINGTON,

lNGLEZA.

e tambem o nome da

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symmg'ton
rg, Rua do Infante 1). IIeIzrzque~Torlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na ca

do sr. Antonio Estreito Felix_ Junion_

nome TAIT, RUMSEYe&

Companhia MALA REAL


